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Objetivo: avaliar o uso de álcool, tabaco e outras drogas por estudantes universitários e sua qualidade de vida. Método: 
estudo descritivo, transversal realizado com 97 universitários do Curso de Educação Física de uma Universidade 
Estadual da Bahia, Brasil. Resultados: a prevalência do uso de álcool foi de 81,4% e do tabaco de 23,7%; dentre as 
substâncias ilícitas, a maconha mostrou uso mais prevalente (22,6%). A qualidade de vida apresentou mediana de 
75,0 para ambos os sexos; o domínio meio ambiente obteve a pior avaliação, com mediana de 56,2. Conclusão: a 
prevalência do uso do álcool foi maior em relação às outras drogas e o seu uso e o da maconha representou maior 
percentual de risco moderado e elevado para os estudantes. A maioria dos estudantes avaliou como boa ou muito 
boa a própria qualidade de vida e a satisfação com a própria saúde.

Descritores: Qualidade de Vida; Estudantes; Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias.

Objective: to evaluate the use of alcohol, tobacco and other drugs among university students and their quality of 
life. Method: a descriptive, cross-sectional study was carried out among 97 physical education students at the State 
University of Bahia, Brazil. Results: the prevalence of alcohol use was 81.4% and of tobacco 23.7%; among illicit 
substances, marijuana was the most prevalent (22.6%). The average score for quality of life for both sexes was 75.0; 
the environmental domain scored the worst evaluation, with an average score of 56.2. Conclusion: the prevalence of 
alcohol use was greater than that of other drugs and its use, along with the use of marijuana, represented the greatest 
percentage for moderate and high risk among students. The majority of students evaluated their quality of life and 
satisfaction with their own health as either good or very good. 

Key words: Quality of Life; Students; Disorders Related to Substance Use.
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Objetivo: evaluar el uso de alcohol, tabaco y otras drogas por estudiantes universitarios y su calidad de vida. Método: 
estudio descriptivo, transversal, realizado con 97 universitarios del Curso de Educación Física de la Universidade 
Estadual da Bahia, Brasil. Resultados: la prevalencia del uso de alcohol fue del 81,4% y del tabaco, del 23,7%; 
entre las substancias ilícitas, la marihuana tenía un consumo más prevalente (22,6%). La calidad de vida presentó 
promedia de 75,0 para ambos los sexos; el dominio medio ambiente obtuvo la peor evaluación, con promedio de 56,2. 
Conclusión: la prevalencia del uso de alcohol ha sido más expresiva comparado a otros tipos de drogas y su consumo 
y lo de la marihuana ha presentado un mayor porcentual de riesgo moderado y elevado para los estudiantes. La 
mayoría de ellos ha clasificado como buena o muy buena la propia calidad de vida y la satisfacción con la propia 
salud.

Palabras clave: Calidad de Vida; Estudiantes; Trastornos Relacionados al Uso de Substancias.

Introdução

O ingresso no ensino superior ocasiona 

mudanças no cotidiano do estudante, propor-

cionando experiências associadas a novos e di-

ferentes sentimentos, o que influencia na per-

cepção desses em relação à sua qualidade de 

vida (QV)(1).

Vários são os problemas relacionados às exi-

gências e dificuldade das demandas acadêmicas, 

sendo eles pessoais, interpessoais, sociais, além 

dos referentes à identidade individual e/ou cole-

tiva que envolve esse processo. Nesse contexto, 

mais da metade dos estudantes que adentram 

a universidade revelam dificuldades pessoais e 

acadêmicas para se manter no meio. Esses fa-

tores são frequentemente associados a situações 

como instabilidade emocional e psicológica, ex-

pondo o universitário a situações que colocam 

em risco sua saúde, muitas vezes associados ao 

consumo excessivo do álcool, tabaco e outras 

drogas(2).

No Brasil, o uso de substâncias psicoativas 

tem aumentado, principalmente entre os jovens 

com idade de 18 a 24 anos. Cerca de 78% da po-

pulação dessa faixa etária ingeriu bebidas alcoó-

licas, enquanto 22,8% usaram drogas ilícitas pelo 

menos uma vez na vida. Nessa faixa etária, está 

enquadrada a maioria dos estudantes universi-

tários, que, por sua vez, apresentam frequência 

de consumo maior que os seus pares de mesma 

idade e sexo da população geral(3).

O ambiente universitário pode permitir acesso 

com mais facilidade às diversas drogas, sendo 

evidenciado aumento significativo do consumo 

após a inserção no ensino superior. Destaca-se 

ainda uma alta prevalência do consumo de ál-

cool, tabaco e outras drogas entre universitários, 

ultrapassando a supremacia de consumo da po-

pulação geral(4).

Vale ressaltar que os universitários estão vi-

venciando um período de transição que pode 

influenciar ou interferir nos comportamentos 

individuais e/ou coletivos e comprometer a QV 

desses estudantes. A QV é definida como a per-

cepção de cada indivíduo sobre sua posição na 

vida, no contexto cultural e de sistemas de valores 

nos quais ele vive e em relação aos seus obje-

tivos, expectativas, padrões e preocupações(5).

Considerando-se que o acesso à universi-

dade abrange uma população vulnerável ao uso, 

abuso e consequências de substâncias psicoa-

tivas, além de outros agravos, que, juntos, podem 

comprometer a QV dos indivíduos, a discussão 

de tal temática é de significativa relevância so-

cial e de repercussões vultuosas na vida desses 

universitários. Desse modo, espera-se que este 

estudo contribua para a literatura científica, bem 

como para o preenchimento de lacunas no co-

nhecimento acerca do uso de drogas e qualidade 

de vida de universitários, a fim de nortear ações 

voltadas para essa população. 

Este artigo tem como objetivo avaliar o uso 

de álcool, tabaco e outras drogas por estudantes 

universitários e sua qualidade de vida.

Método

Trata-se de estudo descritivo de delineamento 

transversal, realizado em uma Instituição Pública 
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de Ensino Superior localizada no município de 

Jequié, Bahia, Brasil. A coleta de dados ocorreu 

durante os meses de setembro a dezembro de 

2013. 

A população foi composta por estudantes do 

Curso de Educação Física. Mediante realização 

de cálculo amostral com parâmetros de IC95%, 

erro de 5% e frequência esperada para os fatores 

investigados de 50%, foi evidenciada a necessi-

dade de uma amostra de 113 indivíduos. Houve, 

todavia, uma perda de 14,1% (n=16), devido 

à incompletude de questionários e às recusas 

na participação, resultando em 97 universitá-

rios do Curso de Educação Física devidamente 

matriculados. 

Para a coleta dos dados foi utilizado um 

questionário estruturado de autopreenchimento, 

contendo informações sociodemográficas (idade, 

sexo, local de residência, renda, lazer, atividades 

laborais) e acadêmicas, além do WHOQOL-bref, 

do Alcohol Use Disorders Identification Test 

(AUDIT) e do Alcohol Smoking And Substance 

Involvement Screening Test (ASSIST, versão 3.0).

O WHOQOL-bref é composto por 26 questões. 

A primeira delas refere-se à QV de modo geral 

e a segunda à satisfação com a própria saúde. 

As outras 24 questões estão divididas em quatro 

domínios: físico, psicológico, relações sociais e 

meio ambiente(6). O AUDIT é composto por 10 

itens que classificam o nível de risco de uso de 

bebidas alcoólicas em uso de baixo risco, de 

0 a 7 pontos; uso excessivo, escore de 8 a 15 

pontos; uso de risco e nocivo, escore de 16 a 

19 pontos; sugestivo de dependência, escore de 

20 a 40 pontos(7). O ASSIST é composto por 8 

questões sobre o uso de 9 tipos de substâncias 

psicoativas. Cada resposta corresponde a uma 

pontuação, que varia de 0 a 8, mas a soma total 

pode variar de 0 a 39. Considera-se a faixa de 

pontuação como indicador para classificação em 

uso sem risco, uso de risco moderado e uso de 

alto risco(8).

Os dados coletados foram organizados e ta-

bulados no programa Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 21.0, (IBM Corp., 

Armonk, Estados Unidos). A análise estatística foi 

realizada e apresentada por meio de frequências 

e porcentagens para as variáveis categóricas, e 

para as quantitativas, mediana e intervalo inter-

quartil (IQ). 

A pesquisa segue os pressupostos éticos da 

Resolução n. 466/2012, do Conselho Nacional 

de Saúde. Foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), da Universidade Estadual do Su-

doeste da Bahia (UESB), sob Parecer n. 274.134 

e CAAE protocolo n. 16219213.0.0000.0055.

Resultados

Os dados mostraram que os estudantes do 

Curso de Educação Física eram predominante-

mente do sexo masculino (64,9%), com idade 

entre 18 e 32 anos, sendo a mediana de 22,0 anos 

(IQ 21-25). Quanto à naturalidade, 51,5% (n=50) 

eram do município de Jequié e residiam em casa 

própria (49,5%), com média de 6 cômodos.

Em relação à cor da pele, 45,4% dos parti-

cipantes autorreferiram-se pardos. Quanto à 

situação marital, 91,8% afirmaram não ter com-

panheiro. A maior parte dos estudantes (51,6%) 

estava matriculada no segundo e no sexto se-

mestre, e 68,0% da amostra encontravam-se regu-

lares no semestre do curso (Tabela 1).

Tabela 1 – Distribuição das variáveis sociodemográficas. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Variáveis N %

Sexo

Masculino 63 64,9

Feminino 34 35,1

Idade

18-22 54  55,6

23-27 34 35,0

28-32 9 9,4

(continua)
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Tabela 1 – Distribuição das variáveis sociodemográficas. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Variáveis N %

Raça/Cor 

 Parda 44 45,4

 Preta 29 29,9

 Branca 17 17,5

 Amarela 2 2,1

 Não sabe 5 5,2

Estado Marital

 Solteiro 89 91,8

 Casado 4 4,1

 União estável 3 3,1

 Viúvo 1 1,0

Semestre matriculado

 2º Semestre 25 25,8

 4º Semestre 18 18,5

 6º Semestre 25 25,8

 8º Semestre 29 29,9

Semestralmente regular

 Sim 66 68,0

 Não 31 32,0

Fonte: Elaboração própria.

De acordo o AUDIT, verificou-se que, para o 

uso de álcool, 72,0% (n=70) dos estudantes foram 

classificados como em uso de baixo risco; 21,5% 

(n=20) em uso de risco; 4,3% (n=4) em uso no-

civo e 2,2% (n=2) como provável dependência. 

A distribuição dos perfis de consumo, de acordo 

com o sexo, está apresentada na Tabela 2, não 

tendo sido evidenciada diferença entre as pro-

porções (p> 0,05).

Tabela 2 – Classificação de risco para o uso de álcool segundo o AUDIT, de acordo com o sexo. 

Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Uso de álcool
Masculino Feminino

N % N %

Baixo risco 41 67,2 26 81,2

Risco 16 26,2 4 12,6

Nocivo 3 5,0 1 3,1

Provável dependência 1 1,6 1 3,1

Fonte: Elaboração própria.

A análise do ASSIST evidenciou prevalência de 

uso de álcool de 81,4%, tabaco 23,7%, maconha 

22,6%, cocaína e/ou crack 3,1%, anfetaminas e/

ou ecstasy 4,1% e inalantes 3,1%. A Tabela 3 evi-

dencia as prevalências de acordo com o sexo.

(conclusão)
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Tabela 3 – Prevalência de uso de substâncias psicoativas segundo o ASSIST, de acordo com o sexo. 

Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Substâncias
 Masculino Feminino

N % N %

Álcool 55 87,3 24 70,6

Tabaco 15 23,8 8 23,5

Maconha 17 27 5 14,7

Cocaína 2 3,2 1 2,9

Anfetamina 4 6,3 - -

Inalantes 3 4,8 - -

Hipnóticos/sedativos 2 3,2 - -

Alucinógenos 2 3,2 - -

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinais convencionais utilizados: 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Na Tabela 4, verifica-se que uma pequena 

parcela de estudantes é consumidora moderada 

ou de alto risco. O álcool é a droga de maior 

consumo nesta categoria, com prevalência de 

13,4%, seguido pela maconha (7,2%) e tabaco 

(4,1%).

Tabela 4 – Classificação segundo o risco de consumo de substâncias psicoativas entre universitários, 

de acordo com o ASSIST. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Substâncias
Risco baixo Risco moderado e alto

N % N %

Álcool 84 86,6 13 13,4

Tabaco 93 95,9 4 4,1

Maconha 90 92,8 7 7,2

Cocaína 97 100,0 - -

Anfetamina 96 98,9 1 1,0

Inalantes 94 96,8 3 3,2

Hipnóticos/sedativos 97 100,0 - -

Alucinógenos 96 99,0 1 1,0

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinais convencionais utilizados: 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Em relação ao WHOQOL-bref, a primeira 

questão referente à percepção do indivíduo 

sobre sua QV, foi avaliada por 75,2% deles 

como boa ou muito boa. Na segunda questão, 

que aborda a satisfação com a própria saúde, foi 

visto que 68% dos participantes afirmaram estar 

satisfeitos ou muito satisfeitos com a sua saúde. 

De acordo com os resultados referentes a 

cada domínio do WHOQOL-bref, observou-se 

que a mediana da QV da população estudada foi 

de 71,4 (IQ 64,3-82,1) no Domínio Físico; 70,8 

(IQ 58,3-79,2) no Domínio Psicológico; 66,6 (IQ 

58,3-83,3) no Domínio Relações Sociais; e 56,2 

(IQ 46,9-65,6) no Domínio Meio Ambiente. A Ta-

bela 5 apresenta esses dados.
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Tabela 5 – Mediana e intervalo interquartil dos domínios e qualidade de vida geral do WHOQOL-

-bref segundo o sexo. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 (N=97)

Domínios Masculino IQ Feminino IQ

QV Global 75,0 62,5-75,0 75,0 62,5-75,0

Físico 71,4 64,3-82,1 71,4 60,7-78,5

Psicológico 70,8 58,3-79,2 70,8 62,5-83,3

Relações Sociais 66,6 58,3-79,2 75,0 58,3-83,3

Meio Ambiente 56,2 46,8-62,5 59,3 50,0-65,6

Fonte: Elaboração própria.

Nota-se que a questão com menor pontuação 

do domínio físico refere-se ao sono e à capaci-

dade de desempenhar as atividades do dia a dia, 

57,9 e 66,2 respectivamente. Por outro lado, a 

faceta mais bem avaliada foi a capacidade de lo-

comoção, e 83,5% dos universitários assinalaram 

como boa ou muito boa. No domínio Psicológico, 

o item referente ao pensar, aprender, memória e 

concentração, obteve o menor valor médio, 56,1 

pontos. Em contrapartida, os maiores escores 

foram o de autoestima (78,3) e aceitação da apa-

rência física (70,3).

O domínio Relações Sociais obteve medianas 

próximas; atividade sexual com a menor pon-

tuação 67,2; suporte social 68,8 e relações pes-

soais 69,5. Com relação ao domínio Ambiente, 

os maiores comprometimentos foram em relação 

aos cuidados de saúde e social, escore 43,0, e 

recursos financeiros com mediana geral de 45,1. 

O ambiente no lar ficou como a questão que foi 

mais bem avaliada pelos estudantes, com escore 

de 66,4.

 Discussão

No Brasil, os adultos jovens, faixa etária 

predominante entre os universitários, são os 

principais consumidores de bebidas alcoólicas. 

Dessa maneira, esta população também é a que 

apresenta maior vulnerabilidade psicossocial a 

desenvolver agravos decorrentes do consumo 

abusivo dessas substâncias, sendo a faixa etária 

mais envolvida em acidentes, violência e conse-

quências para a própria saúde(9), condições que 

podem estar atreladas ao uso dessa droga.

Referente ao padrão de consumo de bebidas 

alcoólicas ficou evidente que a prevalência de 

uso foi elevada (81,4%). Este percentual de con-

sumo de álcool, ao menos uma vez na vida, varia 

de 78% a 87%, de acordo com investigações pre-

viamente realizadas(10-12). Por ser uma bebida le-

galmente aceita e de fácil acesso, tal conduta 

pode ser frequentemente incentivada em festas 

e em ambientes de convívio universitário.

A maior frequência de consumo de álcool 

entre o sexo masculino aqui descrito também 

pode ser observada em outros contextos(9,11). As 

atitudes que envolvem o uso dessas substâncias 

podem apresentar-se diferentes em relação ao 

sexo, quando investigado o motivo de consumo. 

As mulheres relataram frequente uso legal ou 

ilegal de drogas como enfrentamento de pro-

blemas. Por outro lado, os homens apresentaram 

atitudes mais positivas em relação ao seu uso, o 

que pode levar ao expressivo aumento de con-

sumo pelo sexo masculino(12).

Estudantes de medicina de uma Universidade 

pública do Maranhão obtiveram escores de clas-

sificação de risco segundo o AUDIT semelhantes 

aos desta pesquisa, e 55,8% dos estudantes foram 

classificados na categoria uso de baixo risco; 

38,2% em uso excessivo; 4,6% em uso de risco; 

e 1,4% na categoria provável dependência(13).

Quando observados os valores do uso do 

tabaco aqui evidenciados, notam-se resultados 

inferiores se comparados com o I Levantamento 

Nacional sobre o Uso de Álcool, Tabaco e outras 

Drogas entre Universitários, que obteve a preva-

lência do uso de produtos de tabaco de 46,7%. 

A baixa prevalência do uso de tabaco nesta 
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pesquisa, em relação à média dos universitários 

brasileiros, torna-se facilmente compreensível 

quando comparado aos valores do Nordeste, 

que se apresentou 18,1%(10). 

 Nesse mesmo levantamento, a maconha, 

além de ser a substância ilícita mais referida pelos 

estudantes, foi a única que alcançou escores sig-

nificantes para ser classificada como alto risco 

segundo os critérios do ASSIST, porcentagem 

de 0,6%. Além disso, foram observados valores 

percentuais de estudantes classificados como 

usuários, risco moderado de alucinógenos, anfe-

taminas e inalantes, resultados semelhantes aos 

aqui evidenciados(10). 

O consumo de substâncias psicoativas du-

rante a vida pode alcançar o seu pico na fase 

universitária. Por serem predominantemente 

jovens adultos, esta vulnerabilidade pode estar 

associada à transição da adolescência a vida 

adulta. Todavia, mesmo sendo evidente o de-

clínio de uso das drogas após essa fase, é neces-

sário o direcionamento da atenção às ações que 

visam à redução e conscientização do uso dessas 

substâncias(12).

O consumo de drogas pode ter uma relação 

importante com a saúde e a qualidade de vida. 

Estudos abordam uma redução dos escores de 

qualidade de vida entre os usuários com relação 

àqueles que não o fazem, havendo uma signi-

ficativa melhora nesses resultados após a dimi-

nuição do seu uso(14,15).

Os resultados obtidos do WHOQOL-bref 

evidenciaram que os homens tiveram maiores 

valores médios no domínio físico, enquanto as 

mulheres sobressaíram-se nos domínios social 

e ambiental. Valores semelhantes foram encon-

trados entre estudantes de medicina de uma Uni-

versidade pública em Santa Catarina(16).

As medianas das duas questões gerais do 

instrumento demonstraram boa avaliação por 

parte dos estudantes, na qual 75,2% afirmaram 

como boa ou muito boa a própria QV e 68% 

declararam sentir-se satisfeitos ou muito satis-

feitos com a própria saúde. Outros autores ra-

tificaram os achados, ao apontarem resultados 

semelhantes(17,18). 

Na cidade de Brasília, estudantes de enfer-

magem foram avaliados e os resultados demons-

traram que a melhor avaliação do domínio físico 

foi a capacidade de locomoção; cerca de 50% 

dos estudantes afirmaram que estavam muito satis-

feitos. Apesar de o domínio ter sido bem avaliado, 

algumas facetas alcançaram medianas baixas, de-

monstrando grau de insatisfação, principalmente 

no que se refere às questões relacionadas ao sono, 

nível de energia diário e a capacidade de realizar 

as atividades diárias(19). Chama-se atenção para 

este ponto, pois o sono e o repouso são requisitos 

necessários para manter um grau de disposição 

durante o desempenho das atividades do coti-

diano e das demandas universitárias, visto que 

um padrão de sono insatisfatório poderá trazer 

prejuízos de rendimento médio diário. 

Referente ao domínio psicológico, foram 

encontrados valores semelhantes descritos por 

outros autores(18,19), em que a autoestima e a 

aceitação da aparência física ficaram entre as 

facetas que foram melhor avaliadas, mostrando 

que quantidade significativa dos estudantes está 

satisfeita no que se refere a essas características, 

enquanto que aquelas relacionadas ao pensar, 

aprender, memória e concentração obtiveram o 

menor escore médio. O comprometimento das 

facetas referentes à capacidade de concentração 

e à memória pode estar intimamente relacionado 

à satisfação com o sono, avaliada no domínio fí-

sico, pois o déficit de sono demonstra um efeito 

imediato nos níveis de atenção e memória(20).

O domínio relações sociais demonstrou me-

diana semelhante dos escores. Em geral, as fa-

cetas atividade sexual, suporte social e relações 

pessoais apresentaram resultados parecidos com 

outros estudos, sendo avaliadas como satisfató-

rias pelos universitários(19,21). A fase universitária 

é um período em que os estudantes apresentam 

comportamentos exploratórios concernentes 

à interação interpessoal, descoberta de si e do 

ambiente, além de aquisição de novos vínculos 

com professores e com a instituição, o que 

pode promover uma avaliação satisfatória deste 

domínio(22). 

O pior escore médio da QV apresentou-se 

no domínio ambiental. Isso pôde ser observado 
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em outras pesquisas que apresentaram o escore 

médio neste domínio entre 53-76,8. Ainda em 

concordância com esses trabalhos, condições de 

moradia e acesso aos serviços de saúde foram 

as facetas com melhores escores, assim como o 

estado financeiro e as atividades de lazer obti-

veram as piores avaliações(16,19,21). Entendendo 

que uma grande maioria dos estudantes ainda 

não possui rendimento financeiro próprio e 

muitas vezes dependem de suas famílias, é pro-

vável que todas as necessidades que envolvam 

o gasto de dinheiro não sejam supridas, prin-

cipalmente aquelas relacionadas ao lazer e à 

diversão(18). 

Considerações Finais

A prevalência do uso do álcool foi mais ele-

vada em relação às outras drogas estudadas e 

isto ocorreu para ambos os sexos. O uso do ál-

cool e da maconha representou maior percen-

tual de risco moderado e elevado para os estu-

dantes, podendo, assim, acarretar danos à saúde 

e à qualidade de vida, assim como representar 

impactos à sociedade.

A maioria dos estudantes avaliou como boa 

ou muito boa a própria qualidade de vida e a 

satisfação com a própria saúde, porém algumas 

características que envolvem a satisfação com 

o sono, repouso, capacidade de concentração, 

estado financeiro e atividades de lazer mostra-

ram-se afetadas. Por serem fatores importantes 

para o desempenho das atividades e do sucesso 

acadêmico, a insatisfação dessas facetas pode 

contribuir para o declínio do rendimento desses 

estudantes, além de comprometer a qualidade 

de vida.

Neste sentido, este estudo apresenta resul-

tados que podem nortear a criação e implemen-

tação de ações específicas apoiadas pela insti-

tuição de ensino superior para os universitários 

avaliados. Essas ações poderão contribuir, ao 

menos, para a redução do uso de álcool, tabaco 

e outras drogas entre esses estudantes, assim 

como melhorar sua percepção sobre a qualidade 

de vida. 

Adverte-se que esta pesquisa apresenta limi-

tações, dentre as quais a coleta de dados reali-

zada exclusivamente entre universitários de um 

curso e de uma Universidade Pública em es-

pecial. Adicionalmente, os questionários foram 

aplicados no ambiente Universitário, podendo, 

assim, ter influenciado na omissão do estudante 

em assumir o uso de álcool, tabaco e outras 

drogas, e, por conseguinte, ter subestimado as 

prevalências.
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